
	

https://noxuvob.dutabuz.com/450065830123659598899380069273624636891721?puzadabedubisiwovirinowataluvifubekolinepivakumogaluzosurulilisokadeganonapovosewepuj=tuzizekebetalijononulafetunejomasarosugenefitafagewipezitidujuvelelaguxewejuwetebabotukumiperesokokisemitudedatuxifumapozutokatebodesobodegukifusenavojususekitepebamodinenorudupokiputobasulikepusagibaf&utm_kwd=contos+erotico+comendo+a+mae&guzajeresajerolotudavefizifedojinifenuxivakuvedafevavenezufosizise=saxufosusexugaxakijeritanipikarewudonezovimomupepivuwutopawizaputaxipatigeveluruzukademadevanozajagemukobamasagafu












Contos	erotico	comendo	a	mae

‘Hereditariedade’	é	uma	palavras	que	me	assusta	porque	a	Medicina	acredita	que	muitas	doenças	são	hereditárias.	Explico	o	porque	da	minha	preocupação:	meu	pai	aos	40	e	poucos	anos	já	não	dava	mais	no	couro	e	não	havia	o	que	resolvesse	o	‘problema’	dele.	Mamãe	tentou	de	tudo,	desde	os	vasodilatadores	até	as	bebidas	milagrosas,	passando,
claro,	pelas	simpatias	e	chás	de	alecrim	e	de	raiz	de	catuaba.	Nada	adiantava	porque	meu	velho	não	tinha	mesmo	era	interesse	na	buceta	de	minha	mãe.	E	de	nenhuma	outra	mulher.	Quem	me	contou	o	que	acontecia	foi	Célia,	minha	irmã	mais	velha	a	quem	minha	mãe	confiava	essas	questões.	E	Célia	certo	dia	me	fez	a	revelação,	quando	eu	estava
com	18	anos.	Minha	mãe	(Marlene)	estava	então	com	47	anos	e	era	dessas	mulheres	bonitas	sem	precisar	de	artifícios	e	ajuda	de	salões	de	beleza	que	ela	pouco	frequentava.	Ia	só	para	cortar	o	cabelo	e	mais	nada.Meu	pai,	seu	Agenor,	tinha	um	comércio	de	material	elétrico	na	cidade	de	60	mil	habitantes	em	que	morávamos.	Ele	fazia	parte	da
Associação	Comercial	do	município,	onde	ia	pelo	menos	três	vezes	por	semana	depois	de	fechar	a	loja.	Minha	mãe	chegou	a	imaginar	que	ele	tivesse	uma	amante,	mas	se	enganou.	Célia	constatou	que	o	velho	ia	mesmo	às	reuniões	onde	se	discutia	os	problemas	da	cidade	e	política	em	geral.	E	só	havia	duas	mulheres	na	associação,	ambas
comerciantes	já	beirando	os	setenta	anos,	solteironas	e	feias	pra	caramba.	A	verdade	é	uma	só:	seu	Agenor	não	gostava	da	fruta.	Mamãe	teve	paciência	porque	assim	era	seu	marido	e	se	conformou	por	algum	tempo.O	problema	é	que	minha	mãe	era,	como	eu	disse,	uma	mulher	bonita	e	gostosa	que	conservava	um	belo	corpo,	seios,	coxas	e	a	bunda
maravilhosa.	Estou	falando	isso	porque	cansei	de	bater	punheta	pensando	no	rabo	da	minha	mãe.	Engraçado	era	que,	minha	irmã,	muito	mais	nova,	nunca	me	despertara	interesse.	Já	dona	Marlene,	minha	mãe,	mal	imaginava	que	eu	a	cobiçava,	assim	como	o	vizinho	seu	Sílvio,	homem	casado	que	morava	em	frente	de	casa	e	que	sabia	os	horários	que
minha	mãe	ia	à	padaria	ou	supermercado	e	sempre	dava	um	jeito	de	cruzar	com	ela.	A	paquera	era	descarada.	Sílvio	era	um	homem	até	apresentável	e	minha	mãe	contou	para	Célia	que	chegou	a	pensar	em	ter	um	caso	com	ele	porque	estava	na	há	meses	sem	saber	o	que	era	sexo.	E	havia	ainda	tio	Antônio,	irmão	de	meu	pai	e	também	casado,	que
chegou	a	convidar	minha	mãe	para	sair	com	ele.	Minha	mãe	respondeu	que	se	o	cunhado	insistisse	contaria	para	a	concunhada.	Não	culpo	nenhum	dos	dois	pelo	assédio,	muito	pelo	contrário,	mamãe	era	irresistível.Todos	esses	fatos	me	foram	relatados	por	minha	irmã	e	só	serviram	para	aumentar	ainda	mais	o	desejo	que	eu	tinha	por	minha	mãe.
Quando	Célia	casou	e	se	mudou	eu	e	minha	mãe	passamos	a	ficar	mais	tempo	sozinhos	e	as	ideias	pululando	na	minha	cabeça.	Pouco	a	pouco	fui	me	tornando	mais	afeiçoado	a	minha	mãe,	cheio	de	mãos	e	de	carinhos.	Ela	devia	achar	que	eu	era	um	filho	muito	carinhoso	e	mal	sabia	que	eu	disfarçava	e	a	soltava	quando	o	pau	endurecia.	Aí	eu	corria
para	o	meu	quarto	para	me	masturbar.	Numa	dessas	ocasiões	minha	mãe	entrou	no	meu	quarto	e	me	pegou	batendo	punheta,	de	olhos	fechados	pensando	nela.	Só	percebi	a	presença	dela	quando	mamãe	disse:	“Desculpe,	Bruno.	eu	devia	ter	batido	na	porta	antes	de	entrar”.	Não	consegui	falar	nada	e	ela	só	pediu	para	eu	descer	e	tomar	uma	vitamina
que	ela	havia	preparado.	Não	tocamos	no	assunto	nesse	dia.Meu	tesão	por	minha	mãe	só	aumentava	e	para	ajudar	estávamos	no	verão	e	mamãe	gostava	de	usar	aqueles	vestidos	leves	e	soltos.	Eu	em	casa	aguardando	o	resultado	do	vestibular	que	havia	prestado	em	uma	universidade	numa	cidade	vizinha	estava	sempre	rodeando	minha	mãe,
abraçando-a	por	trás	em	abraços	cada	vez	mais	demorados.	Mamãe	não	achava	ruim,	apenas,	depois	de	um	minuto	eu	colado	a	ela	me	dizia:	“Bruno,	tenho	mais	o	que	fazer,	filho”.	E	procurava	se	soltar	do	meu	abraço	me	empurrando	com	a	bunda,	por	vezes	até	rebolando.	Eu	saía	e	ia	direto	para	meu	quarto	punhetar.Exatamente	no	dia	em	que	recebi
a	notícia	que	havia	passado	em	terceiro	lugar	no	vestibular	para	Administração	de	Empresas	foi	que	tudo	que	eu	mais	queria	aconteceu.	Corri	para	contar	minha	vitória	para	ela	que	me	deu	parabéns,	um	abraço	e	beijos	nas	faces.	Retribui	o	abraço	apertando	minha	mãe	com	força	e	beijando-lhe	a	testa,	os	olhos,	o	nariz,	faces	e	várias	vezes	os	lábios.
Até	tentei	um	beijo	de	verdade,	de	língua,	mas	mamãe	não	aceitou.	Talvez	até	porque	percebera	meu	pau	duro	encostando	na	barriga	dela.	Foi	aí	que	tocou	o	telefone	e	era	minha	irmã	que	já	sabia	que	eu	havia	sido	aprovado	no	vestibular	e	ligara	para	minha	mãe	para	cumprimentá-la.	Ficaram	conversando,	minha	mãe	em	pé	e	eu	a	abraçando	por
trás,	com	as	mãos	nos	seus	seios,	beijando	seu	pescoço	e	com	o	pau	duro	encostado	na	sua	bunda.	Mamãe	até	tentou	me	empurrar,	mas	sem	muita	convicção	e	continuei	a	provocá-la,	levantando	seu	vestido	e	colocando	meu	pau	no	meio	das	pernas	dela.	Minha	mãe	inventou	uma	desculpa	e	desligou	o	telefone.	Se	recompôs,	sentou	no	sofá	e	me	pediu
para	sentar	também	perto	dela	e	me	contou	estas	coisas:--	Bruno,	seu	pai	não	me	procura,	sabe.	E	faz	tempo.	E	sou	uma	mulher	normal,	que	tem	desejos	como	todas	as	outras.	Nunca	o	trai	em	respeito	a	ele,	a	você	e	a	Célia.	Esperei	que	viesse	a	menopausa	para	eu	me	acalmar,	mas	passada	a	menopausa	eu	sou	a	mesma	mulher	com	os	mesmos
desejos.	E	de	repente	você,	que	já	é	um	homem,	começa	a	me	provocar	desse	jeito.	Vou	lhe	pedir	para	que	pare	com	isso	porque	não	é	justo	e	não	é	direito.	Mãe	e	filho	é	incesto,	não	é	normal.	Eu	o	amo	como	mãe	e	assim	quero	amá-lo.--	Mamãe	-	disse	eu	-	há	anos	que	fantasio	com	você.	Para	mim	você	é	a	mulher	mais	bonita	que	eu	conheço.	Namoro
a	Verinha	e	você	sabe	que	nós	transamos,	mas	até	nessa	hora	eu	penso	em	você.	Penso	que	estou	transando	com	você.	Pode	ser	errado,	mas	eu	sou	louco	por	você,	mãe.Mamãe	me	abraçou	e	eu	aproveitei	para	beijá-la,	desta	vez	na	boca.	Ela	não	esboçou	reação	alguma	e	deixou	minha	língua	se	encontrar	com	a	dela.	Eu	a	levantei,	ergui	seu	vestido	e
coloquei	a	mão	em	sua	buceta,	vendo	que	estava	melada.	Mamãe	estava	com	vontade	de	foder.	Puxei-a	em	direção	ao	quarto	dela,	tirei	sua	roupa,	ela	se	deitou	envergonhada,	com	o	braço	no	rosto.	Tirei	a	minha	bermuda,	abri	suas	pernas	e,	se	é	que	pode	haver	respeito	nesse	momento,	a	penetrei.	Mamãe	deu	um	gemido	enorme,	gemido	de	prazer,
bem	alto	mesmo.	Depois	outro	e	outro,	me	apertou	contra	ela	e	em	menos	de	um	minuto	eu	gozei	dentro	de	minha	mãe,	enchendo	sua	buceta	de	porra.	Ela,	que	já	havia	gozado,	continuou	no	vai-e-vem	gozando	novamente.	Depois	se	levantou,	escondendo	o	rosto	e	foi	ao	banheiro.Esperei	na	cama	minha	mãe	voltar	e	quando	ela	saiu	do	banheiro	com
uma	toalha	eu	a	abracei,	retirei	a	toalha,	a	beijei	na	boca,	a	deitei	novamente	e	deitei	ao	seu	lado.	Mamãe	em	silêncio	acariciou	meu	rosto.	e	logo	meu	pau	endureceu	e	voltei	a	meter	com	ela,	desta	vez	uma	foda	prolongada	que	fez	minha	mãe	gozar	três	vezes	até	gozarmos	juntos	como	verdadeiros	amantes.	Na	noite	desse	dia	meu	pai,	como	de
hábito,	foi	à	Associação	Comercial	e	pude	foder	minha	mãe	mais	duas	vezes,	na	cama	deles	e	percebi	que	ela	estava	mesmo	sedenta	depois	de	tanto	tempo	sem	um	homem.Eu	e	mamãe	passamos	a	foder	praticamente	todos	os	dias.	Chegamos	a	meter,	em	meu	quarto,	mesmo	com	meu	pai	(velho	corno)	em	casa,	num	fim	de	semana.	Com	o	tempo	e	com
jeito	(gel)	passei	a	comer	o	cu	de	minha	mãe,	que	jamais	havia	dado	o	rabo	para	meu	pai.	E	as	nossas	variações	eram	as	mesmas	de	todo	casal	de	amantes	pois	fazíamos	até	69.	Mamãe	jamais	contou	que	fodia	comigo	para	minha	irmã.	Quando	fui	trabalhar	numa	grande	empresa	em	outra	cidade,	ou	mamãe	ia	até	onde	eu	morava	ou	eu	a	visitava	e
metíamos	com	gosto	ainda	maior.	Casei-me	e	quando	meu	pai	faleceu	retornei	a	nossa	cidade	para	tocar	a	loja	que	fiz	crescer	um	pouco,	mas	sem	deixar	de	sempre	visitar	minha	mãe	sob	os	mais	variados	pretextos	e	meter	com	ela.	Nunca	ninguém	suspeitou	de	nós.Hoje,	passados	20	anos,	nossa	relação	incestuosa	continua	apesar	de	ser	em	ritmo
menor.	Mamãe	envelheceu	até	que	bem	e	está	com	67	anos	e	muito	gostosa	ainda.	Vou	confessar	a	vocês	leitores,	que	gosto	de	foder	mais	com	minha	mãe	que	com	minha	mulher.	Só	espero	que	agora,	chegando	aos	40	anos,	eu	não	tenha	o	problema	do	meu	pai	e	perca	o	tesão.	Mas	pelo	jeito,	enquanto	mamãe	viver	isso	não	vai	acontecer.	Vou
continuar	comendo	minha	mãe	até	quando	ela	tiver	oitenta	anos	ou	mais.	Cara	me	chamo	Cristiano	eu	estava	ficando	louco,	tinha	17	pra	18	anos	na	época	e	minha	mãe	se	chama	Sônia.	Estava	louco	pra	perder	a	virgindade,	vivia	vendo	filme	porno.	Minha	mãe	e	eu	morávamos	sozinhos,	meus	pais	já	eram	divorciados.	A	casa	era	pequena,	só	havia	um
quarto,	e	a	casa	entrou	em	reforma,	e	minha	mãe	e	eu	fomos	ficar	um	período	na	casa	da	minha	avó.	Era	Carnaval	estávamos	nos	arrumando	pra	sair,	e	minha	mãe	estava	se	arrumando	no	quarto,	eu	queria	entrar	pra	pegar	minha	roupa	e	bati	na	porta	,	minha	mãe	disse	pode	entrar,	quando	entro,	vejo	minha	mãe	de	short	com	seus	seios	grandes	e
bicudos	amostra	,	ela	tinha	discutido	com	alguém	e	tava	reclamando	comigo,	e	eu	não	conseguia	tirar	os	olhos	dos	seios	grandes	e	lindos	da	minha	mãe	e	ela	quando	se	acalmou,	percebeu	seu	filho	babando	nos	seus	seios.	Lembro	quando	a	reforma	da	casa	terminou,	voltamos	pra	casa	e	passado	uns	dias,	minha	mãe	usava	blusas	sem	sutiã,	e	eu	ficava
igual	um	tarado	olhando	pro	seus	peitos	e	ela	percebia	e	parecia	gostar	de	ver	seu	filho	admirando	seus	seios,	certas	vezes	usava	uns	tops	curto	sem	sutiã	deixando	parte	dos	seus	seios	amostra	eu	ficava	louco	e	olhava	mesmo	.	Então	tudo	mudou	uma	noite	,	como	nossa	casa	era	pequena	e	só	havia	um	quarto	e	uma	cama.,	dormíamos	ns	mesma	cama
,	era	tarde	da	noite,,	eu	já	estava	deitado	quase	dormindo,	de	repente	a	porta	do	quarto	se	abre	,eu	meio	que	abri	os	olhos	era	minha	mãe	de	toalha,	e	na	hora	pensei,	caraca	ela	vai	ficar	pelada	aqui	,	fingi	que	dormia	é	fiquei	com	os	olhos	entreabertos	esperando,	ela	acendeu	a	luz	,	meu	coração	tava	disparado	tamanho	era	a	adrenalina	de	vê	uma
mulher	pelada	ao	vivo	pela	primeira	vez	na	minha	vida,	e	eu	estava	muito	excitado	,	meu	pau	tava	tão	duro	que	doía,	quando	ela	tirou	a	toalha	e	se	virou	na	minha	direção,	eu	estava	vendo	minha	mãe	totalmente	pelada	pela	primeira	vez,	e	quando	olhei	na	direção	da	sua	buceta	eu	pirei	,	só	pensei,	caralho	que	bucetão	minha	mãe	tem	,	era	uma	buceta
muito	inchada	e	carnuda,	peluda	,	tava	tão	excitado	que	tava	quase	gozando	na	cama	,	era	a	primeira	mulher	que	via	pelada	ao	vivo,	e	minha	mãe	ali	pelada	se	olhando	no	espelho,	eu	só	pensava	caralho,	minha	mãe	é	uma	coroa	muito	gostosa	,	ela	c	seus	45	anos	e	eu	com	17	quase	anos	,	virgem,	minha	separada	ah	2	anos	na	época,	a	luz	acesa	ela
parecia	querer	que	seu	filho	acordasse	e	a	visse	nua	,	depois	ela	se	vestiu	e	deitou	do	meu	lado	na	cama.	No	dia	seguinte	no	colégio	eu	não	parava	de	pensar	na	minha	mãe	pelada,	comecei	a	ficar	de	pau	duro	na	sala	de	aula,	quando	cheguei	em	casa,	minha	mãe	usava	um	short	curto	speetado,	cara	que	marcava	toda	sus	buceta	,	e	pensei	nossa	mãe
que	bucetão	você	tem	,	ela	percebeu	eu	olhando	na	direção	da	sua	xota,	não	parava	de	pensar	na	buceta	da	minha	mãe	e	não	demorou	pra	eu	bater	a	primeira	punheta	pra	minha	mãe.,	c	o	tempo	comecei	a	pegar	aa	calcinhas	dela	escondido	e	me	masturbava	com	suas	calcinhas,	focava	sentindo	o	cheiro	da	sua	buceta	.	Uma	tarde	eu	estava	dormindo
no	quarto,	quando	acordei	,	de	repente	deu	vontade	de	bater	uma,	lembrei	que	minha	mãe	estava	em	casa,	do	nada	tive	uma	ideia	que	mudaria	tudoEu	estava	deitado	de	bruços	e	usava	um	short	largo	e	curto	e	pensei	vou	botar	o	pau	pra	fora	,	só	a	cabeça	da	pipoca	,	botei	pro	lado	da	coxa	de	uma	forma	que	que	quando	ela	visse	,	pensaria	que	o	pau
escapou	pra	fora	do	short,	tava	na	beirada	da	cama	e	deixei	o	pênis	bem	pra	fora,	e	fiquei	esperando	ela	entrar	no	quarto,	e	a	porta	do	quarto	é	dava	visão	pra	cozinha,	daria	pra	vê	ela	indo	em	direção	ao	quarto,	e	quando	percebi	ela	vindo	pro	quarto	eu	fiquei	com	os	olhos	entreabertos	fingindo	que	dormia,	a	adrenalina	de	mostrar	meu	pau	pra	minha
mãe	era	muito	gostosa,	e	quando	ela	entrou	no	quarto	logo	viu	,	parecia	não	acreditar	no	que	via,	se	aproximou	e	ficou	ali	parada	quietinha	olhando	pro	pênis	enorme	do	seu	filho,	ela	não	parava	de	olhar,	e	eu	não	tinha	percebido,	mas	eu	estava	tão	excitado	que	fiquei	com.o	pênis	muito	molhado	e	começou	a	escorrer	um	líquido	vistoso	e	denso	da
cabeça	da	pipoca	até	o	chão,	minha	mãe	percebeu	e	surtou	,	conseguia	vê	a	reação	dela	olhando	e	de	repente	vi	minha	mãe	se	abaixando	pra	vê	bem	de	perto	aquele	líquido	descendo	do	pênis	do	seu	filho,	ela	ia	pro	outro	lado	do	quarto	pegar	sua	roupa	e	não	demorava	muito	voltava	pra	dar	mais	uma	olhada.	Cara	eu	só	pensava,	caraca	a	safada
gostou	da	minha	surpresa.	.	Passado	uns	dias,	eu	rrdolvi	repetir	a	dose,	dessa	vez	no	sofá	da	sala,	fingi	que	tava	dormindo,	estava	com.o	mesmo	short,	coloquei	a	cabeça	da	piroca	pra	fora	e	fingi	que	tava	dormindo	no	sofá,	minha	mãe	na	cozinha	lavando	louça.	Quando	ela	entrou	na	sala	logo	viu,	se	aproxima	novamente	e	ficou	ali	parada	ao	lado	do
sofá	olhando	pro	meu	pênis	inchado,	e	ela	começou	a	passar	a	mão	no	meu	cabelo	e	dizendo	Tadinho	do	meu	filho	tá	dormindo,	acho	que	ela	queria	vê	se	estava	dormindo	mesmo,	e	de	repente	consegui	vê	ela	levar	sua	mão	até	sua	buceta	e	começou	a	alisar	sua	buceta	por	cima	do	short,	eu	vendo	aquilo,	pirei	de	tesão,	logo	pensei,	caraca	ela	ficou
excitada	,	deve	tá	molhadinha,	logo	após	isso	ela	se	deitou	no	sofá	de	frente	pra	onde	eu	tava	e	ficou	ali	mais	de	uma	hora	olhando	pro	pênis	do	seu	filho..	Como	dormíamos	na	mesma	cama	me	encostava	na	bunda	dela	de	pau	duro,	fazendo	minha	mãe	sentir	meu	pau	duro	encostado	na	sua	bunda	,	ficava	empurrando	meu	pau	contra	sua	bunda	e	ela
sentia	.	Com	o	tempo	eu	ia	ousando	mais	e	uma	madrugada	botei	a	pica	pra	fora	e	encostei	na	sua	bunda,	comecei	a	deslizar	a	piroca	durissima	na	sua	bunda,	o	tesão	era	uma	coisa	absurda,	eu	deslizando	o	pênis	na	sua	coxa	,	e	ela	percebeu	que	seu	filho	tava	passando	o	pau	na	sua	coxa	e	ela	não	reagia.	Quase	todas	as	noites	que	eu	podia	eu	roçava	o
pau	nela,	uma	dessas	madrugadas	eu	coloquei	a	piroca	no	meio	da	sua	bunda	e	comecei	a	empurrar	como	se	tivesse	metendo	nela	de	verdade	,	o	tesão	era	uma	coisa	absurda,	a	sensação	de	estar	comendo	ela	era	muito	gostosa,	aquele	movimento	tava	muito	gostoso	eu	empurrando	meu	pau	no	meio	da	sua	bunda,	ela	dormiu	c.um	short	apertado	e	o
pau	encaixou	no	meio	das	bandas	da	sua	bunda	e	fiquei	ali	empurrando	e	de	repente	senti	que	iria	gozar,	minha	mãe	tava	quietinha,	mas	ouvia	sua	respiração	ofegante,	e	de	repente	senti	que	iria	gozar	e	empurrei	com	força	contra	sua	bunda	e	gozei	a	bunda	dela	todinha,	minha	mãe	logo	deve	ter	sentido	sua	bumda	molhada	e	percebido	que	seu	filho
tinha	acabado	de	gozar	na	sua	bunda.	Eu	me	afastei	e	virei	pra	dormir,	no	dia	seguinte	minha	mãe	fingi	que	nada	tinha	acontecido.	Agora	ela	tinha	a	certeza	de	que	seu	filho	tava	louco	pra	comer	ela.	Uma	noite	quando	acordei	vi	minha	mãe	dormindo	supostamente	dormindo	de	barriga	pra	cima,	usando	um	vestido	e	pensei	será	que	tá	sem	calcinha
por	baixo,	eu	não	pensava	direito	nos	riscos	e	fui	com	a	minha	mão	por	entre	suas	pernas	e	subindo	a	mão	por	baixo	do	vestido	na	direção	da	sua	buceta	e	quando	senti	os	pentelhos	da	sua	xota,	pensei	caralho	tá	sem	calcinha,	ela	deu	uma	tremidinha	quando	sentiu	meus	alisando	sua	buceta,	eu	tava	com	tanto	tesão	que	comecei	a	acariciar	aquele
bucetão	da	minha	mãe	e	ea	ofegante,	subi	a	minha	mão	até	seus	seios	grandes	e	fiquei	acariciando	seus	seios	e	disse	baixinho,	nossa	sempre	quis	sentir	eles	,	nossa	são	realmente	muito	gostosos	,	e	ainda	disse	baixinho,	nossa	que	vontade	de	chupa	eles.	Quando	voltei	a	mão	até	sua	buceta,	passei	os	dedos	na	sua	racha	e	senti	ela	molhadinha	e	pensei
nossa	tá	molhadinha,	tá	muito	excitada,	e	tirei	a	minha	mão	e	ajeitei	seu	vestido	,	meu	pau	tava	muito	duro,	botei	a	piroca	pra	fora	com	minha	bem	do	lado	na	cama,	sabia	que	ela	tava	acordada	e	iria	vê,	o	tesão	de	deixar	minha	mãe	ficar	olhando	eu	me	masturbando	ao	lado	dela	,	e	disse	baixinho	pra	ela	ouvir	,	nossa	que	vontade	de	meter	a	pica	na
buceta	dela	,	me	virei	pro	lado	de	pau	duro	pra	tentar	dormir	e	fiquei	sentindo	o	cheiro	da	buceta	melada	da	minha	mãe	nos	meus	dedos	.Então	finalmente	uma	noite	,	minha	mãe	dormindo	de	costas	pra	mim	de	vestido	curto	com	a	bunda	virada	pra	mim,	pensei	ma	hora,	será	que	tá	sem	calcinha,	suspendi	seu	vestido	devagarinho	e	vi	a	bunda	dela
todinha,	fiquei	louco	de	tesão,	logo	botei	minha	piroca	durissima	pra	fora	do	short	e	me	encostei	nela	,	fiquei	passando	o	pau	duro	ns	na	sua	bunda	e	minha	mãe	não	reagia,	não	se	afastou	mostrando	que	não	concordava	com	aquilo,	pelo	contrário	ficou	ali	quietinha	e	comecei	a	deslizar	meu	pênis	naquela	bunda	listinha	e	de	pele	sedosa,	tava
explodindo	de	tesão	e	me	posicionei	na	cama	pra	encostar	meu	pau	na	sua	buceta	e	quando	encostei	meu	pau	naquela	xota	carnuda,	minha	mãe	se	tremeu,	e	não	me	intimidei	e	continuei	e	logo	dou	uma	pincelada	na	buceta	dela,	senti	o	pênis	deslizando	aquela	buceta	carnuda,	os	pentelhos	arranhando	meu	pênis,	tava	louco	de	tesão	e	gemendo
ahahahahah	e	ouvi	minha	mãe	soltar	um	gemido	baixinho,	com	certeza	ela	tava	com	o	rosto	no	travesseiro	abafando	seus	gemidos	e	pensei,	caralho	eu	preciso	meter	nessa	buceta,	e	dei	uma	pincelada	forte	forçando	a	penetração,	senti	meu	pau	penetrando	aquele	bucetão	da	mamãe	eu	delirava	de	tanto	tesão	e	ouvi	minha	mãe	gemer	baixinho
ahahahahah	e	ela	ficou	ali	quietinha	fingindo	que	dormia	sentindo	a	pipoca	grande	do	seu	filhinho	entrando	na	sua	buceta,	por	incrível	possa	parecer	,	mas	a	minha	mãe	com	45	anos	era	apertadadinha	,	que	buceta	apertadadinha,	quentinha	e	muito	inchada,	meu	pau	tava	pegando	fogo	dentro	daquela	xota	,	e	eu	gemendo	ahahahahah	e	percebi	minha
mãe	muito	ofegante	e	percebi	que	ela	tava	acordada	e	tava	deixando,	fingindo	que	dormia,	eu	pensei,	caralho	ela	tá	acordada	e	tá	gostando,	vou	aproveitar	e	soltei	baixinho	pra	ela	ouvir,	caraca	minha	mãe	é	muito	gostosa	caralho,	que	buceta	gostosa	ela	tem	,	e	disse	baixinho,	ah	muito	tempo	que	eu	queria	meter	nessa	buceta	da	senhora	mãe,	e	ela
ali	quietinha	fingindo	que	dormia,	comecei	a	socar	de	ladinho	aquela	xota	da	minha	própria	mãe,	senti	o	gozo	vindo,	mas	não	conseguia	parar	de	meter	naquela	buceta,	e	de	repente	eu	enfiei	fundo	nela	e	soltei	baixinho	pra	ela	ouvir	,	queria	que	ela	soubesse	que	eu	iria	gozar	dentro	dela,	e	soltei	,	aí	aí	aí	caralho	vou	gozar	aí	vou	gozsr	mãe	aí	e	senti	o
jato	de	gozo	vindo	com	pressão	e	soltei	vários	jatos	de	de	gozo	quentinho	dentro	dela,	fazendo	minha	mãe	se	tremer	toda	sentindo	seu	filho	gozar	dentro	dela,	eu	gemendo	ahahahahah	ahahahah	e	pensei,	toma	gozada	nessa	buceta	mãezinha	toma	,	foi	a	melhor	sensação	da	minha	vida,	estava	perdendo	a	virgindade	comendo	a	minha	primeira	buceta	e
não	era	qualquer	buceta	,	era	simplesmente	a	buceta	da	minha	própria	mãe	e	ainda	pude	perder	a	virgindade	gozando	dentro	da	primeira	buceta.	Eu	não	conseguia	acreditar	que	tinha	acabado	de	fuder	a	buceta	da	minha	mãe	e	gozado	dentro.	Quando	tirei	de	dentro	dela	,	ela	deu	uma	tremidinha	sentindo	o	pau	do	seu	filho	saindo	de	dentro	dela	todo
melado.	Meu	pau	tava	latejando	e	me	virei	pro	outro	lado	na	cama	sem	acreditar	que	tinha	comido	a	xota	da	minha	mãe,	deixei	minha	mãe	com	a	buceta	cheia	de	leite	.	No	dia	seguinte,	lembro	quando	acordei	minha	mãe	já	se	levantado	da	cama	e	eu	fiquei	ali	pensando	na	melhor	madrugada	da	minha	vida,	só	pensava	o	seguinte,	caralho	eu	comi	a
minha	mãe	caraca,	era	uma	sensação	de	remorso	e	prazer,	e	pensava	caraca	que	buceta	gostosa	minha	mãe	tem	.	Minha	mãe	é	muito	gostosa	de	meter	eu	pensava	.	Pensei	e	agora	vamos	vai	ser	quando	olhar	pra	ela	,	fiquei	c	medo	da	reação	dela	,	se	me	bater	ou	me	expulsar	de	casa	sei	lá.	Quando	sai	do	quarto	devagarinho,	vi	minha	mãe	com
pensamento	longe	,com	certeza	tava	pensando	no	que	tinha	acontecido	e	eu	dei	bom	dia	mãe	sem	graça	e	ela	sem	graça	deu	um	bom	dia	,	fiquei	esperando	ela	me	esxulachar	,	mas	não	disse	nada,	preferiu	fingir	que	nada	tinha	acontecido	pra	minha	sorte.	Minha	mãe	me	teve	aos	dezesseis	anos	tendo	que	me	criar	sozinha	e	crescendo	juntos
parecíamos	dois	amantes	devida	a	cumplicidade	sempre	com	muito	respeito	e	admiração	mútua	e	assim	como	eu	tinha	tesão	por	minha	mãe,		dava	para	sentir	seu	corpo	trêmulo	quando	nos	abraçavamos	com	ela	chegando	suspirar	fundo	deitando	a	cabeça	em	meu	ombro	me	apertando	timidamente	tendo	vezes	que	mordia	meu	ombro	ao	sentir	meu
cacete	apertando	sua	xoxota.Numa	tarde	ela	me	ligou	falando	que	a	filha	da	vizinha,	que	costumava	pegar	estava	em	casa	me	esperando	o	que	me	deixou	preocupado,	porque	essa	comentava	para	quem	quisesse	ouvir	que	eu	e	minha	mãe	éramos	amantes.Como	minha	mãe	afirmou	que	dava	jeito	nela	facinho,	me	concentrei	nos	afazeres,	quando	me
preparava	para	ir	embora,	ela	me	ligou	fazendo	me	jurar	não	contar	para	minha	mãe,	me	mandando	essa	conversa.Ela:	…	eu	sei	que	você	não	quer	que	eu	fique	com	seu	filho	porque	quer	ele	só	pra	você,	né?Mãe:	você	me	acha	uma	pauta	não	é,		pois	bem	tenho	muito	tesão	em	meu	filho	e	só	não	dei	para	ele	ainda	porque	tenho	medo	do	tamanho	do
ponto	dele.Ela:	se	preocupe	não,	ele	é	muito	carinhoso;	você	vai	amar	dá	pra	ele.Mãe:	vamos	mudar	de	assunto	que	já	estou	passando	mal.Ela:	que	isso	sogrinha,	vou	te	ajudar.Entrando	em	casa	as	pressas	vendo	tudo	escuro,	não	via	a	hora	de	encontrar	minha	mãe,		assim	que	acendi	a	luz	do	quarto,		paralise	ao	ver	minha	mãe	deitada	de	bruços	só	de
calcinha	que	de	tão	pequena,	sumia	em	sua	bunda	e	mesmo	sabendo	que	não	devia,	nada	fiz	ao	sentir	meus	vinte	centímetros	ficar	duro	não	conseguindo	desviar	os	olhos	daquele	monumento	de	mulher.Pensava	no	que	fazer	quando	vi	a	luz	do	PC	ligada,	desligando	a	discretamente	e	ainda	com	a	conversa	delas	na	mente,	troquei	a	casa	as	pressas	e
indo	para	o	quarto	tirei	a	roupa	e	com	o	coração	na	mão,		sentei	nas	pernas	de	minha	mãe	dando	para	ver	seu	corpo	arrepiar,	com	ela	balbuciando	algo	e	decidido	só	brincar	com	ela,	esfregue	a	pica	no	meio	de	sua	bunda	fazendo	a	calcinha	entrar	mais	nela.A	conversa	delas	aflorando	em	minha	mente,	aquela	calcinha	que	não	era	as	que	costumava
usar	e	achando	que	era	realmente	para	me	provocar,	mesmo	sabendo	que	não	devia,	porque	minha	mãe	estava	fora	de	si	dando	para	sentir	o	cheiro	de	álcool	no	ambiente,	porém	não	podia	perder	essa	oportunidade	e	me	ajeitando	encima	dela,	dava	para	sentir	sua	xoxota	molhada	e	quente	sobre	o	tecido	da	calcinha	e	faltando	pouco	para	gozar,
quando	me	preparava	para	isso,	ao	soltar	o	corpo	encima	de	minha	mãe	sentindo	sua	bunda	pegando	fogo	com	a	glande	presa	na	calcinha,	quando	comecei	espirrar,	soltei	o	peso	do	corpo	de	vez	quase	explodindo	num	êxtase	porque	a	pica	escapou	da	calcinha	entrando	macio	na	boceta	de	minha	mãe	que	gemeu	abafado	chegando	morder	meu	braço
enquanto	afundava	a	pica	nela	que	deixava	um	rastro	de	porra	dentro	de	minha	mãe.Minha	mãe	tentava	fugir	de	mim	tentando	falar	algo,	enquanto	gemia	dando	para	ver	expressão	de	pavor	em	sua	face	com	seus	gritinhos	sofridos	e	sem	força	quando	sua	boceta	dava	apertões	em	minha	pica	que	cresceu	ficando	mais	dura	e	mais	grossa	que	antes	e
sem	consegui	me	segurar,	puxei	os	cabelos	de	minha	mãe	fazendo	ela	levantar	a	cabeça	e	beijando	sua	boca	ternamente,	deu	para	ver	alívio	em	sua	face	quando	gozem	novamente	em	sua	boceta.Contemplado	o	corpo	de	mamãe	com	ela	sem	forças	para	chorar,	sai	dali	apavorado	e	num	misto	de	remorso	e	tristeza,	corri	para	meu	quarto	e	já	com	o	dia
amanhecendo	apaguei	depois	de	tomar	vários	comprimidos	de	analgésicos	com	uma	boa	dose	de	conhaque.Sentindo	uma	paz	inexplicável	quase	acordava	vez	ou	outra	vendo	as	luzes	colorindo	o	céu	me	dando	vontade	de	sorrir,	mesmo	quando	via	a	cabeça	de	minha	mãe	acima	de	mim	com	seus	olhos	fixos	em	minha	face	me	dando	paz	mesmo	sabendo
que	devia	ficar	triste	porque	a	tristeza	é	preocupação	em	seus	olhos	quase	me	contageava	e	vendo	sofrimento	em	sua	face	com	aqueles	vozeiros	em	volta	apaguei.Acordei	dois	dias	depois	com	mamãe	segurando	minha	mão	e	suas	amigas	e	vovó	ao	meu	redor,	e	se	jogando	encima	de	mim	chorei	com	mamãe	com	ela	querendo	saber	porque	fiz	aquilo
com	ela	me	deixando	aliviado	ao	falar	que	se	eu	morresse	ela	morreria	também	porque	não	saberia	como	viver	sem	mim.Dias	depois	me	recuperava	ainda	com	ela	deixando	a	filha	da	vizinha	tomando	conta	de	mim	quando	ia	trabalhar	e	essa	faltava	pouco	acabar	comigo	sentando	gostoso	quase	o	tempo	todo,	numa	noite	em	que	jantava	com	mamãe	ela
quis	saber	o	que	aconteceu	naquela	noite	e	mostrando	a	conversa	em	meu	celular,	que	menti	ter	apagado,	chegamos	a	conclusão	que	a	filha	da	vizinha	drogrou	minha	mãe,	porque	ela	jura	nunca	ter	tido	essa	conversa	com	ela.Para	nossa	sorte	minha	mãe	foi	transferida	de	unidade	indo	morar	no	extremo	da	cidade	e	numa	tarde	minha	mãe	chegou
triste	porque	descobriu	que	estava	grávida	e	isso	acabou	com	nossas	vidas	porque	ela	me	mandou	para	a	casa	de	sua	mãe,		o	que	fingir	obedecer	para	não	deixar	ela	mais	preocupada,		indo	morar,		a	princípio	com	um	amigo	de	trabalho,	desde	então	nem	minhas	mensagens	ela	respondia	até	trocar	de	número.Meses	depois	já	morando	em	meu	apto
porque	consumia	meu	tempo	com	trabalho	e	estudo,	ela	bateu	em	minha	porta	com	cara	mais	gorda	e	corada	com	o	barrigão	aparente	e	me	calando	com	um	beijo,	ao	me	abraçar,		mordeu	meu	pescoço	falando	timidamente:–	Já	que	não	tem	outro	jeito,	faz	amor	comigo;	estou	precisando	muito	disso.Enquanto	nós	beijava	ardentemente	nossas	roupas
foram	ficando	pelo	chão	e	beijando	mamãe	deitei	de	ladinho	atrás	dela	e	pondo,	beijando	e	tirando,	quando	consegui	entrar	todo	nela,	tive	que	segura	lá	pedindo	calma	para	não	machucar	nosso	bebê,		desde	então	ela	me	assumiu	como	seu	homem	e	nossa	única	preocupação	é	nosso	filho	nascer	com	saúde.


